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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Apesar das pessimas notícias que chegam da 
provincia, occasionadas pelos temporaes, apesar 
dos suicídios que se repetem em Lisboa d'um mo- 
do assustador, apesar dos assaltos á mão armada, 
por que os gatúnos atacam os estabelecimentos 
Ta baixa, a cidade diverte se é nós atravessamos 
uma quadra de fóstas, Esta semana trnta-se nem 
mais nem menos do que da apotheose d'um morto 
D Eduardo Coelho; e da glorificação d'um vivo— 
Jorio de Deus, Ão primeiro devemos a implantação 
“em Portugal do Jornal de dez réis, a propagação da 
Imprensa; no segundo, os versos mais Iyricos, mais 
encantadores que em portugues jimais se escre- 
veram: e alem disso, como se fôra pouco, a Car- 
lilha Maternal! 

Esta tarde chegou o comboio do Norte com os 
estudantes, que no theatra de D. Maria, juntamen- 
te com os seus collegas de Lisbos, tomarão parte 
“em um espectaculo, no proximo sabbado, cspe- 
ciaculo originalissimo, composto de recitação de 
poesias, canções do Norte, cantos corues, trechos 
do muzica, tocados por diversas tunas academi- 
cas, e cujo producto será entregue ao Rlorioso 
pocta portugue, à Jofio de Deus, para elle lhe dar 
à aplicação que entendar. 

Ahora a que escrevemos estas linhas, no thea- 
tro da Trindade, por iniciativa de Sousa Bastos, 
está dando-se uma recita interessante tambem, 
pois que mella tomam parte às companhas dos 
teatros de Lisboa, incluindo às companhias ex- 
trangéiras, como as do theatro de S; Carlos, de 
D, Ama e do Colystu das Portas de Santo An- 
tão. 

O producto deste espectaculo, que promete ser 
rendoso, como foi o que hontem deu o thcatro da 
Avenkta e como o que em breve du 
de D. Maria, ve ter como todos os 
mo fim; Aumentar a receita da subscripção aberta 
em varios jornues e intciada pelo Diario de Noti- 
cias. para, 88 proceder á construeção de um mo- 
numento que perpetue a memoria de Eduardo 
Coelho, 

“Actualmente já se falla e já se cuida tambem a. 
serio, nos festejos com que se hade commemor: 
o centenario do Santo Antonio, que vem br 
vê, 


o theatro 
ros O mês. 


s e salutares propa 


mada a alma 
tu fest, pel 


porque és, meu Santo Antonio, o orago da fre- 
Auezia do meu alegre é saudoso Reguengos de Mon- 
sapos | 

Hoje custa-nos a comprehender como conse. 
pgs falar aos peixinhos, aos habitantes do mart 

s tempos. são Outros: hoje só sabemos como se 
fala aos habitantes da terra. Não é pela voz hu- 
mania, É principalmente pelo jornal, pelo livro, 
pelo gomê das espadas, pelo cano das espingr- 
has, pela bocca dos canhões! 

“Outros tempos... outros costumes! 


Vae o tempo para festas, vae. — 
Deo tcoão Fepublicano reuniu-se e acto con- 
tinto disolteu-sa” logo. Protestou em seguida é 


no ontro dia os seus membros em fraternal con- 
vivio, banquetearam-se no Hralaurant Club, ao 
Chiado. Entre o protesto e o jantar, nomearam o 
novo Directorio que ficou composto dos srs. rs. 
Eduardo d'Abrea, Horacio Ferrari, Jacintho 
nes, Magalhães Lima e Gomes da Silva; Commis- 
são da propaganda: Teixeira de Queiroz, Feio Te-| 
renes, Sabino de Souza, Teixeira Bastos e Alves. 
Correia; Comminsão administratrra: dr. Leão d'Oli- 
veira, dr. Cupertino Ribeiro e Martins Cardozo. 


O governo acaba de publicar os decretos da re- 
forma administrativa, em que altera profundamen- 
te os serviços municipaes e attribuições dos cow. 
selhos, € em que estabelece novos deveres é att 
huições às juntas de parochia; além disso modi 
fica a amiga organisação dos distrietos adminis- 
trativos dos Açores. 

Ele, à rainha D. Amelia e seus filhos, o prin- 
cipe real e o infante D. Manuel, continuam em 
Villa Viçosa com alguns convidados, entrégando- 
se ao prazer da caça, que as chuvas tem inter- 
rompido. E" de esperar que a familia real regres 
se proximamente a Lisboa. 


Annunciam se para breve dois benefícios, em 
S, Carlos o de Regina Paccini, e no Gymnasio O 
de Valle. 

'No Real Colyseu a companhia italiana, cantou 
ante hontein o Fra Diacolo e hontem Il barbeo é 
Pintrigante, com agrado. 

No Colyseu das Portas de Santo Antão, além 
da companhia hespanhola, temos hoje estreia da 
femmê ineroyable, é no theatro de D. Amelia, por 
estes dias, a apresentação da companhia de qua- 
dros plasticos. 

Além d'estas, outras duas notícias importantes 
temos a dar, é são que na proxima semana tere- 
mos em D. Maria, a festa do dr Marcelino de Mes- 

uita com a 154 representação da sua applaudi- 

sima peça o Velho Thema, é a premiére da Santa 
Unbeiia, 9 novo original de Eduardo Selva 
ch. 


Augusto de Meilo. 


JOÃO DE DEUS 


avo acompanhar 
com algumas linhas 
o retrato de João 
de “Deus, damos 
aqui publicidade ao 
parecée apresentado 
TRcademia. das 
Sejencias fundamen- 
tando a admissão do 
soberano pocta co- 
momembrod'aquella 
corporação, que por 
esta fócma consagra 
a sua alta individua- 
lidade lkteraria: 
da perto de qua- 
reota annos que João 
de Deus traz encan- 
tada a sociedade por- 
tuguêra com a graça 
Faseinador ds suas 
esias Íyricas; esse 
Poder passou além 
das, Ironteiras, e na 
lala, d'onde irradia- 
ram as fôrmas definitivas do Lyrismo occiden- 
tai, proclamaram-no O primkiro poeta amoroso da 
Europa moderna. E' uma gloria nacional, aquem 
se deye a consagração que todas as Civilisações 
cspontaneamente prestam aos genios que as fe- 


cundaram. Portugal foi sempre tardio, no. paga- 
mento destas dividas; porem à mocidade das És- 
cholas superiores orientada pelo novo ideal que 
se revelou com o Centenario de Camões, adianta- 
se enthusiastica e em sua nobre é signiicativa 
iniciativa vem emrogar a João de Deus a corda 
com que symbolisa e presagia a sun immortali- 
goma que sy presog 

À obra de Joio de Deus é mais amada do que 
conhecida; amada, porque aquelle que uma vez. 
eu ou ouviu recitar qualquer das suas poesias, 
como À Vida, Heresta, Adoração; Maria, Marina, 
Remoinho, Beijo na face. conheceu logo a verda- 
de de sentimento e à pureza «to ideal que destaca 
João de Deus de todos os outros poetas; não é 
bem conhecida. a obra de João de Deus, porque. 
desde 1858 até 1899, ella achuva-se dispérsa por. 
quasi todos os jornacs do pais, como à Estreia 

eraria, Atheneu, Instituto, Bejenso, Folha do 
Sul, Econ do Lima, Gazeta ae Purtngal, Revolução 
de Septembro, donde hem todo chêgou a ser lo 
igido nos volumes Iatulados Flures do campo é 
Folhas soltas. ao 

Aperar de entrarem na edição geral e auihen- 
tica o Campo de flores cento é seis composições. 
nunca colicidas, sim novas respigas tem 
dado o achado de mais de sessenta composições. 
de João de Deus, 

Era este poeta como uma voz da natureza; es- 
palhava as notas da emoção «a sua, alma 0 acaso 
do momento. Os amigos que o cercavam, na vida. 
ruitosa da Universidade de Coimbra, 0u ho isolar. 
mento das apathicas cidades de provincia, é que 
transcreviam as estrophes ditadas « as atiruvam 
voragêm da imprensa jornalística, unico meio que. 
tinham para que admirassem O extraordinário. 
poeta, Ansim procederam Manoel de Paula da Ros 
Eha Vianna, João de Sousa Vilhena, Rodrigo Vel- 
loso, Guimarães Fonseca. Pinto Osorio, Foi entre. 
a banalidade das notícias loznes e a muterinidade 
dos anuncios, em jornaes mal impressos em pa- 
Si de, embrulho, que os versos de João de 
Deus oram, apparecendo.casulmenio, com dor 

as 
mento 

Vibrava nelas o sentimento; tinham luz, al 
perfeição, e exprimiam por uma fórma universal 
elicalissimos estados da consciencia, Os versos 
Toram lidos e copiados em colecções manuscri- 
ptas de curioridade, Mesmo com a sun obra assim. 
Hesmembrada, o nome de João de Deus já desde 
1£6o em Coimbra era proclamado por Anthero de 
Quental como o renovador do Iyrismo portuguezs 
e quando em 1868 apparecaram reunidas no volume. 
das Flores do campo algumas das suas poesias já. 
estava woanimemente reconhecido como 9 prime 
ro poeta da geráção que sucedeu no Roman 


condições para, se afundarem no esqueci 


acima dá idenlisação 
da sua propria tristeza. João de Deus, que foi con 
Sicipulo “de Soares de Passos no curso juridico 
de tSgo a 18: 


fez da 
ormbinou 


tempo o soneto € O terceio cumoneanos com um 
pouco da graça dos modismos populares Isto sós 
Tente não era bastante para o influxo ir 
que exerceu; seria admirado como um artista, mas. 
não teria o invenciva 
piritos, Os seus versos 
Basista, exprimem estados da alma, a pabxã 
lima, vaga é quast timorata dos antigos trovado- 
res; aspirações indefinida, como os neo. 
Cosou peirarehistas da Renascença; a uneção mys- 
tica como a dos versos dos poetas extúcticoshesp 
Ahoss, e finalmente à satyra mordente como a dos. 
Goliardos é Estudantes da tuna das Universidades 
medicvaes cujo espirito faisca nas estrophes do 
Dinheiro. A impressão produzida, quando a poé-. 
“ia” caia desacreditada pelos exageros ultra-ro- 
manticos, toi grande, € lez-se sentir em uma ra- 
o oraseão. do, gosto. E do, esmero dos 
etas; com verdade, 6 justiça é bem que 
Jogo. de Deus é o mestre de nós to- 


Theoplilo Braga. 


O OCCIDENTE, 


s 


CARTA A JOÃO DE DEUS 


NO DIA DO St ANNIVERSARIO NATALICIO 
2x 8 e MARÇO DE 1595 


Esta carta mal escripta 
É feita sobre o joelho, 

E carto de amigo velho, 
Ô coração é que a dicta- 


Er só este 9 seu valor. 
Que n'um dia de tl festa 
De qualquer cousa immodesta 
Nos livre Nosso Senhor. 


Eu sinto a alma a pular! 
Aquela santa alegria 
Que ha tantos annos não via, 
Velu-me hoje visitar, 


Assim a modo em segredo; 
Pouca tempo se ilemora, 
Sei'que dmanhã vaé-se embora 
E nho volta cá tão cedo, 


Mas antes pouco que nada... 
E em todo o caso obrigado 
Por me haver proporcionado. 
Esta visita inesperada, 


Que me avivou a saudade 
Desses tempos hem passados, 
Sem tristezas nem cuidados... 
Como é bella à mocidade! 


Exsa avezinha ridente, 
Que nos vem cantar no seio, 
É antes da chegar ao meio 
Parte a voar de repente, 


Assim como umas estrellas, 
Que estão no ceo a lugir; 

É deitam logo a fugir 

Quando a gente olha para ellas. 


As vezes fico a scismar, 
No cea on olhos pregando ; 
Julgo até que estou sonhando 
E não desejo acordar; 


Póis eim tal hora parece 
le 6 mrésse manto de tulle, 
“cido de oiro é zol, 

Que à mini alma mois se aquece. 


Se não fossem as estrellas 
Que álem brilham. .. O" Joãot.. 
Se não fosse o coração... 
Quem faria cousas bellas ? 


O geo d'astros reluzentes, 
As avezinhas, as flores, 

E cá no peito os amorês, 

E tudo O que inspira a gente. 


Não ha nada que entouqueça 
Como é este amor aváro 

as ainda agora repai 
Onde tinha esta cale 


O meu fim era saudar 
O poeta do amor, das mães, 
Era dor lhe 05 psfabens 

E tenho.o estado a maçar. 


POESIAS DE JOÃO DE DEUS 


TEXTO 
As caecnes 


«Mãe | leva-me tambem? 

jão pode ser. filhinho 

“Pois deixa-me sósinho 
Deixo-te a outra mãe... 

Que é mãe da orfandade, 
Como mãe te ana ! 

«E ella como se chama ? 

— Chama-se a Caridade 


sevrne 


Não te vejo por entre a gelosia ; 
Nunca no teu olhar O meu repousa ; 
Nonca te posso ver; « todavia. 

Eu não vejo outra cousa, 


ruvon 


A teus dotês qual mais encantador 

Auta, alavel eceatur, 

Um para mim de todos o mulor, 

Edo aê embeliera a formosura: 
Dpudor! 


AnoNA E AvE 


Fu digo, quando assoma 
O astro creador : 

Deus, me fizesse aroma 
De alguma pobre Hór ! 


E digo, quando passa 
ave pelo a 

me fizesse à graça 

De ara para voar! 


Aroma s da janelia 
Me evaporava eu, 
respirava ella 
E me elevava no co | 


E quem, se eu fosse uma ave, 
e havia de privar 

A mir da luz suave 

Draqueile seu olhar ? 


umerantto 


No jardim do coração 
Nasceram-nos duas flôress 
Mas quasi ainda em botão 
Deshotaram-lhes as córes, 
E eilos cahidas no chão... 
Onde estão nossos amores, 
E os nossos olhos estão. 


Anão DA GUARDA. 


Quando a luz dos teus olhos contemplo 
Sinto a alma banhar-seume em luz 
“Goma aquela que espalha mºum templo 
Uma lampada do pé de uma cruz... 


Sinto o que eu talvez nunca na infanci 
Pude ao collo materno sentir! — 

Sinto Deus a mais curta distancia 
Simto 6 que eu te não posso exprimir ! 


“Vaeime a lima no vago delírio 
De inocente que o sssião enlevon 

asi como estencia de um Úio 
Voa ão cêo, a minha alma voos. 


Anjo meu tutelar ! não me dizes. 

Porque fitas em mim esse olhar ?... 
ha no mundo quem ame infelizes, 
tu só, anjo meu tutelar ! 


VERSIONE 


vreser 


«Madre! porti via me pur ?» 
— Nol poss' io, figlia dileisa ! 
+Lasci me dunque soleita ?a 
No : tí lascio ad altra madre, 
Madre della orfanitá, 

Che qual altra madre ti ama ! 
«E con qual nome si clhiama 24 
= Msuo nome é Caritá!— 


seen 


Neppur ti vedo entro la gelosia 
Mal el tuo bello sguardo il mio riposa j 
Mai leste n me vederti; e tuttavia 

Jo non veggo altra c 


rupone 


Ai pregi tuol che incantano oxni cor 

“Tu unisc ancora, o amabile donzela, 

Un che dra tonta meto magaior, 

E ingentilisce te, che pur sei bella, — 
1 pudor 4 


PHOFUMO E AVGRILO! 


Dico io spesso, quando appare 
la ciel fastra creator : 

Se Dio mi volesse fare. 
Wprofamo d'un sol for! 


E dico io, quando un alato, 
Vedo in aire spaziar: 

Se da Dio mi fosse dato 
D'aver ali per volar! 


Come aroma, jo svaporavay 
Dal balcone sua adi 

Elo poi mi respira 
E mi aleava al cielo al fin. 


E se avg fosgio, chi mai 
Mi potrebbe alior privar 
Della luce dei suor ra 
Dolce si da innamorar ? 


rerrarrio 


Nelº orticel del cor 
Ci nacquero due ori, 
Ma in bottón quasi ancor 
Ne sbiadiro i color 

E caddero nel suolo. 
U stanno à nostri amor, 

à dei nostri acchi é il polo. 


ANGELO CUSTODE 


Quando il vivo tuo sguardo contemplo. 
Sento emtrarmi nell alma un fulgdr 
Pari a quello che espande in un templo. 
Una lampada nantá al Signor... 


Sento ció che non mai nell' infanvia. 
Potei in grembo alla madre sentir! 
Sento Dio da me a breve distanzl 
Sento ció ch' jo non posso ridir | 


Lalma é assorta nel eatdido esrore 
Di innocente che in cula s0gnó ; 

E, simile all aroma d'un fiore 

Ghe al ciel vol, dl mio spirto volá. 


Angel mio tutelar! non mi diet 
Perchê me stai si isso a guardar 2... 
Se nel mondo vha chi ami inelici, 
Sei tu solo, angel mio tutelar! 


Prospero Peragallo. 
Lisboa, 30 lebbraio 1895. 


João de Deus. 
Eitanio Baptista Ferreira. 
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O OCCIDENTE 


CONGRESSO VITICOLA 
NACIONAL 


O congresso viticola nacional inaugurado nodia 
4 de fevereiro do corrente ano e que se recnia 
fa “ala: da biblotheca “da” Acudenia fal das 
Sejenétas; fot uma demonsração notavel da vita” 
Idade do pai, 

Orgamiaddo solicitamente pela Real Associação 
Cêntral da Agricultura Portugueza, em virtude da 
proposta feita em ai de onho e 1895 pelo ilus 
Tre professor do Institoto agronomico Sertoio do 
Nomte Pereira; deve-se a wa realização à pode 
rosa Ínicaiva dos promotores: D. Lie dé Cas” 
iro e Henrique de Mendia, os quses de coração 
Fe dedicaram 4 im tão importante 

À indoguração do congresso fe se com a maior 
solenidade, presidindo rei D, Corlosraconp 
nhado de. N  Rainha, 

Tolo 4r conde de Bertandos, quem, como pr 
sideme da Associação de Agrêutara, le oie. 
urso inugural de congratlação pelo Concrio de 
tantas vontades & inergas que Adheriam á imi. 
clama da mesma Associação! 

Ainda elerel, o mintaro das obras publicas e o 
st; Henrique de Mendia, eram dlcuísos de sau: 
dação de applauso incondicional ideia do Com 
ránios 

Dursram oito dias os trabalhos dos congressistas 
Importantssimas foram as questões que se debas 
geram À raia as sessões presidia O dr conde de 
Bernlandos secretariado pelos sr: Jaaquio José 
de Arevedo 6 Joto Achls Ripamonth dos quass. 
se dovel a bos ordem dos trabalhos do conatenso, 
pois que secundaram habilmente a energia de 
Tr, conde de Bertandos. 

Analysemos rapidamente os resultados dos ra- 
balhos 40 congrehso  imittamos tambem o nosto 
juieo deerca do que, so deve” esperar de tão 
Keane obra, como a da reunião dd tantas emos 
ay de visculnores 

Do Congresso hão do resultr necessariamente, 
valsas imúlcações para os processos vinicola é 
ainda dos seus trabalhos ha de vie um inflixo 
benéfico para a regeneração agricola de Portugal. 

oi brilhante essa reunião « mercê do que nella 
se trabalhou deserto grandes fructos sé bio de 
colher, Devem “xr. proicuos 08 seus rosas 
dos, porquanto proficiontemente se visou 
mediata Wulidade, para assim e imporem dos vil 
cores ns noções apresentada. 

Dividi se 0 Congretto em tres secções: 1 
que diria respeito à iticultara propriamsene di 
Td cenológia e a 3 à economia vinicol 

À primera secção cultural) desenvolveu-se nas. 
soube cspecisidades 

Casta americanas e ua adaptação, reator Hen- 
rique de Mendias 

Pineros é enero, relator, Harros e Cunha 

Pants dia é culta da vinha, elas, 
D. Lute de Castros 

Dienços da videira: à 

5,12" Paris eretas, relator, José Verisimo 
de Almeida 

2 Parasita animats, reator, À. M. Lopes 
carvalho, 

Asa seção (nolagie) compreendo 

1) Eúbrio 4 pirparação der vinhos de paso res 
ti ato Me PR 

3) úrico à preparução dos vinhos generosos; re- 
Intor, Alonso do Vallé Coelho Persia Cabra, 

3) Doenças dos imhos, reator, D. Amonio Xa 
vi Pereira Coutinho, 
| tetcoça secção (Beomonieo Viola, desdo- 

rode rm 

1) Condiceões economicas da viticultara porta- 
ps em ca modernas exigencias culueaer. 

eat Visconde de Cuneo 

3)" Côndisções economicas da producção vin 
colá-do pair, em fáce dus cireumtanciasaetuues 
do nossa consomo interno e dos mereados imp 
tadores. Relato, Sertorio do Monte Pereira: 

lá as Gestante VR eo 
que 0 Congréiso discutia. Agora ligamos em 
Bbéves pofaveas tambem o que Se assentos 

Quanto; do ermprego. de detereiaadas ensts 
amiricanas, O congréiso não resolveu em absos 
fito! vão Mei porianto questão mas colocou a som 
térmos taesique » problema pouco deve prescu 
o iate: O Irelarono do lstre professor 
Do instituto de Agronomia, Henrique da Cunha 
Matos de Mendin, contribsia de Am modo feiz 
o ça 9960 Con penas canelas abjeetva. 
mento asstimpro de tanta importancia 

“Uma questão, tambem grave é notavel foi a dos 
rindo enertias admiravemente relatada pelo 
SEO Jogo Gualberto de Barros e Cuoha diem 
úicto” peoprietario-viticulor * ilustre redactor 
UR Vita de Torres Vedras» O relatorio estã 


redigido de uma forma facil, mas scientifica, e 
utente deduzido nas suas fondlusões 

Plantações defmiticas e cultura da tinha, som: 
quanto sejam de grande importancia não tigham 
poi E 
como às primeias. Gomtudo, o Conresso curou 
dtsses aumptos é é bastante para alogia o tra: 
dal que oa Gore Sen mares estu 

os antecipados elasocou o distineto apronomo 
D. Luiz Citto-ado 

No capitulo, deveras importamtissimo, das dorm - 
qu da vubira,vesulsou do Congresso a condena. 
ão de medidas communs ou sspesticas E oppor. 
dumidade no uatâmento, dos males que tem açso: 
derbado os nossos vitcultores mereé da trabalho 
cemelencioro aunemado Erliantemente, pelo sea 
avetor José Varia de Almeida, sobis profs 
Sor do Instinto de Agronomia: 

Das doenças que etiologicamente derivam do 
parasitismo animal, tratou 0 sr. À. Maximo Lopes 
de Carvalho o qual apresentando um relatorio de 
grande valor. vio voiadas melo Congresso ao suas 
Eonciesões 6 ensinamentos pera "a tratamento 
prático da, anguntlnta erinose puião, phase, 
orais iraçao et: 

anculor exetio, forneceu so peis conclasões 


preciosas, redigidas claramente. É” decerto um. 
dos trabalhos mais uteis que resultou do Con- 
grenso. 


No seguimento natural dos trabalhos tratou-se 
das questões cenologicas, discutindo a producção. 
de vinhos de pasto e generosos, é as doenças a 
que elles estão sujeitos. 

E" bem reconhecida a altíssima importancia de, 
uma vez possuidas hons vides, a questão de trans. 
formar convenientemente o fructo, para que se dê 
ao vinho as alterações que o tornam apreciavel. 

Este vastissimo. ponto, largamente discutido, 
prestou-se a que se elaborassem tres relatorios | 
superiormente orientados e representando notavel. 
erudição: 

Sobre fabrico e preparação de vinhos de pasto o 
sr. Batalha Reis, um distinctu e sabio cenologo. 
que trabalha ha mais de vinte annos. em pró do 
seu pix, redigiu com o mais subido criterio um. 
substancioso relatorio sobre o guul houve no con- 

resso a mais viva discussão. É assim devia ser: 


ra Cabral, um relatorio redigido proficiente e cla- 
Famente é que mereceu 0 maior apreço. 

Nesse trabalho, extremamente curioso, apre- 
sentou o relator a descripção do fabrico dos vir 
nhos generosos, chegando às conclusões que 0 
congresso applaudio e que se inclinam á conserva- 
são, nas suas linhas geraes, dos processos tadic- 
cionses de preparação dos nossos vinhos do Dorto, 
de forma que os typos tão celebrados é definidos 
destes excellentes vinhos não soffram alieração: 
é a observancia dos preceitos geraes exarados no 
relatorio, põe dependente o auctor a conservação 
dos bans creditos dos vinhos do Porto; e termina. 
pedindo o barateamento da aguardente é outras 
materias primas essencines à industria vinícola 

Finalmente, das doenças dos vinhos, relatou mi 
nuciosa e intelligentemente 9 erudito professor 
D. Antonio Xavier Pereica Coutinho, ilustre vi. 
ticultor e notavel professor do Instituto de Agro-| 
nomia e Escola Polytechnica e um dos auétores. 
scientificos, mais respeitados. 

Discutida e estudada a cultura da vinha e o fa« 
brico do vinho, fechou o Congresso os seus traba- 
lhos, examinando economicamente as condições 
de vitalidade da industria vinicol 

A direcção economica dada é agricultura em 
qualquer dos seus ramos incide m'elles notavel- 
mente; é portanto do maximo interesse seguir os 
preceitos racionaes e economicos. 

Foi o que fez 0 Congresso compendiando as. 
suas conclusões. mercê dos relatorios dos ara: 
Visconde de Chancelleiros e Sertorio do Monte 
Pereira, que tratararo, d'uma forma empolgante, 
estas questões ponderosas para melhor orientação 
politica é economica do pair. — 

O sr. Visconde de Chancelieiras foi porventura, 
o vulto que mais brilhou no Congresso, é se assim. 
aconteceis foi devido aos seus discursos verdadei- 
ramente notaveis pela eloquencia e experiencia 
na questão. 


Alfim oxto longas sessões, acahou o Conprésto 
os seos trabalhos, afirmando conselhos em grande 
€ boa qualidade, nos quaes synthetisou as suas 
conclusões « não receimos aifirmar que 0 Con-. 
gresso viticola nacional operará saluturmente pe. 
jus indicações que fornece pelos aapalhos que 


Vamos agora acompanhar de rapídas Jinhos 

biographicas. os retratos de alguns. cuvalheiros 

que tomaram parte-no Congresso e de que-con- 
mos obter o retrata. 

*ezasnos o não podermos prestar. egual homes 
nagem é todos esses trabalhadores illumres, tas 
como o ar. Visconde de Goruclie, Conde de Sa- 
modães, Armando Seabra, Manoel Pestana, Ba- 
talha Reis, Barros e Cunha. F, Simões Margiachi, 
Correia da Fonseca, Pereira Cabral, Pereira Cou. 
tinho, etc., cte, que como acima dissémos pres. 
taram ao Congresso os mais relevantes serviços, 
já na discussão, já redigindo as conclusões. 

Hesatou Da Grsma Marros mk Menta; = Esto 
cavalheiro foi alma e a vida do Congresso: Sem 
a sua actividade decerto, não se reahisaria. 

E" director ds Real Associação de Agricultura 
e um dos mais distinctos lentes do Instituto do 
Agronomia é Veterinaria, e par do reino, Foi 
1880 que o illustre professor completou com dis: 
tincção o curso de engenheiro Noreatul 

O sr. Mendia é dotado de Faculdades muito e 
vados, é um observador fino e correcto chéio de 
talento, 

Pertence ao Instituto de Coimbra e d Associação 
dos Engenheiros civis. Tem publicado muitos tra- 
balhos de valor em virude de hontosis é im= 
portantes commissões que lhe tem sido comme: 
ti 


alguns dos seus escriptos 
Estudos botamicos. Catalogo descriplico das plans. 
tas floretara. Arbarisação das montanhas Servidões 
Norestas. Ox arrozaes no dutrieto de Cotmbra- A 
Proprirdide Novestal ro Estado, cre. 

D Liz os Castno.— Um trabalhador infotigas 
vel um advogado enusiamico da lavoura nado. 
nal; é a este cavalheiro que o Congresso deve O 
ter-se realizado, Henrique de Mendia foi à 
D. Luiz de Castro foi o coração. 

D; Lutz de Castro é diplomado com o curso de 
agronomia e foi collocado como repetidor na sec-. 
ção agricola do Instituto Agronomico, 

Novo bastante, o seu talento e as suus qualida- 
des pessones fazem d'elle a udmiração de todos. 
que o conhecem. 

Como escriptor rural, tem um grande futuro, 
pois, além da sua these € de muitos artigos impor 
tantes em jornaes agricolas, publicou dois volu- 
mes valiosos: Chroncas Agricolas, Produeção à 
cultura do trigo em Portagal. 

O papel de D, Luiz de Castro no Gongross 
repetimos, é um dos mais notaveis, pois que con 
correu muitissimo para a realisação d'lle, 

0 sr. Conv ox Beariaxoos, — foi 0 assíduo e ie. 
lustre presidente do Congresso, E! um dos socios 
mais prestaveis da Real Associação de Agricultura 
Portuguera 

Par do reino, e sendo como é, um abastado 
proprietario no Minho, conhece muito à vida rús 
tica daquela formosa região, tem feito estudos; 
especies que 0 tornem muito considerado pelo 
mérito com que cultiva ns lettras. 

Eidoigo do nascimento, o seu caracter não se 
desvanece com os pergaminhos brazonados, dis- 
tincto duplamente trabalha sempre, dedicando-se. 
aos assumptos agricolas com o múis encendrado 
enthusiasmo, " 

Espírito aberto a todas as manifestações, ac» 
ceita o sr. conde de Bertiandos todas s ideias, 
boas é uteis, conservando simplesmente das suns- 
tradicções o que tem de nobre e de fidalgo, não 
transigindo com os excessos ou aberrações do pro- 
gresso. E' um caracter muito apreciavel, 

João Acunes Riuroxti. — Foi um dos secret: 
rios da mesa que diniu os trabalhos das nsse 
bléas geraes do Conaresso, E socio da Assceiá-| 
são Censral de Agricultura Portuguozo, 

Como redactor proprietario do Portugal Agri- 
cola, foi um dos que mais propagou a ideia do. 
Congresso. Como chefe da repartição dos servi 
cas agronomicos tem prestado no paie relevantes. 
serviços. É 

Joaquin José Dr AzEvEoO, — Este cavalheiro é 
de um caracter e qualidades de sentimentos dos 
mais nobres. Modesto e bom, é tido por todos 

e o conhecem n'uma alta consideração que o 
istingue. 

Espírito lucido, apreciando bem as pessoas e as 
“cousas, analysa fria é correctamente. Dali pro- 
vem que 0 seu conselho é sempre acatado é não 
garas vezes seguido incondicionalmente. 


Ima, 


O OCCIDENTE 


ss 


E novo e trabalhador; foi um coliabocador va» 
Jiaso, e condjuvando como secretário a mesa 


ser releç arm iodavi sr 

consenurado. E um espirito de no quilate 
"Exemplar no deu trabalho, na sua assiduidade, 

é excelencia ele, presta serviços inteligentes 

na sun repórtição “agro isso attestam 
comissões 

nhudo. 
Na 


a 
a E oro Dera 
aa oa to: qu 

ando a uma familia de honcosas 


dam como pertenc 
rrudigoes, de insonicussa probidade, de talento € 


de grandes serviços à causa publica. s 

Gr Seat José de Carvalho, par do reino 
vitalício desde 1464, e visconde de Chancelleiros. 
desde 1865, nasceu em 18550. 

“Varias vezes tem sido ministro das obras publi- 
cas em 1bipt e em 1toa. É um parlamentar dos 
mais isunctos, orando de uma fórma original, 
mostrando grande copia Je conhecimentos admi- 
nistrativos iheoricos & praticos, 

“Além do seu curso de engenharia, possue vasto 
er da especialidade agricola. É 0 primeiro 1 
ticultor do concelho de Alemquer. É um inimigo 

declarado do terrivel phyloxera, 

“Alla n tudo isto, o sr. visconde de Chancellei-. 
ros, a maior independencia de caracter e a mais. 

a Ihaneza e Bra de trato. 

Conceituado pro- 
essor do” Instituto de Agronomia e Veterina- 
rias a 

No seu trabalho apresentado ao Congresso, 
mostrou mais uma vez a sua alta competência € 
alfiemau o seu suber e estudo. 
acter. sympátbico, trabalhador honesto e 
conseiencioso, os seus estudos coordenados por. 
um alto entério corroboram a justissimo respeito 
que discípulos e colegas lhe tributam. 

Antonio. Maxio: Lobes ok Ganvato—Viticul- 
tor emérito, assim lhe chamamos, pois que, junta 
di pratica da viticultura, noções theoricas que de- 
monstram a sua auetoridade scientifica no assum- 
Dto, 

É na Lubrugeira: que este ilustrado cultor da 
vinha tem a au mansão, onde com rara activida- 
“de achou campos nas suas propriedades para ma- 
aúfestar-se, honrando, o nome que já distincto de 
raça, se dibingve cada ver mai. 

mo caracter, é um espirito franco, delicado, 
dumã nobreza aristocrática a par da generosidade 
que acompanha a sua vida rural. 

Skurono vo Moxte Prurina. — Este distincto 
professor do Instituto de Agronomia e Veterina- 
Fia é um dos agronomos da moderna geração, o 
qual no congresso viticola veio alirmar brilhante- 
mente o seu grande talento. 

Como professor, torna-se querido e respeitado 
dos discípulos porque é bom e de espírito gene- 
Pk fue dh 

Eloquente, flue lhe a linguagem em dicção apri- 
mora; e O seu vasto saber permite Jhe que Gise 
dom se adorne das citações « dos dados sclentiti-. 
cos com rara aptidão. É a Sertorio do Monte Pe-. 
feira, que, como dissemos, se deve a ideia do 
Congresso. 

Na. Associação dos Estudos Livres e na Rest 
Associação de Agricultura, tem feito notaveis con. 
ferenctas, Expondo o fructo do seu trabalho sya-| 
thetisa, demonstrando larga copia de- conheci- 
mentos. 

Coração dedicado, dedica-se sem interesse. Es- 
pirito  refloctido, dá bons conselhos tão seguros. 
Como campetentes, no conselho superior de agri- 
cultura do qual faz: porte, tem deixado 0 seu no- 
me vinculado à trabalhos importantes, 

Cincinato na Costa, — Distincio. professor do. 
Instituto de Agronomia e Veterinaria. Na ultima 
direcção da Real Associação de Agricultura Por. 
Augcaa, ames da sum parda para a America do 
Sul, onde esteve no desempenho de uma impor- 
tantissiima commissão—a  collocação dos vinhos. 
portuguezes, messes mercados; desbravou o ter- 
reno, pôs toda a sua actividade e energia ao ser- 
viça do que então era uma simples tentativa-a 
realisação do Congresso. 

O sr, Cincinato da Costa. na volta da sua viagem 
à America do Sul aonde fôra enviado, como dis- 
sémos, pelo governo, na qualidade de' commissa 
rio technico de propaganda vinicolo-commercial, 
deu mostras, no Congresso, da sum incansavel 
actividade, contribuindo tanto para o brilhantism 
“elle como. para a sua realisação tambem trabé 
Mara bastante. 


Esteves Pereira, 


A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 


“oatsmada do n.º 888) 


O referido artigo diz: 
“Todos os emblamentos que actualmente se pa- 
m, nas serranas dido debanto de unir 
Jenominação e de qualquer natureza que sejam. 
coma o producto do. Diario do Gorerna, entra 
Tão em um cole commum do qual pagarão 
todas as despezas do expediente das mesm 
Cretarias, como livros, papel € mais miudezas; 2 
ds vencimentos declarados no artigo 11, é todo o 
Temanescente sera repartido eguaimente pelos of- 
fiaes móres e olficiaes de todas as secretarias, 


Em v de junho de 1859 ama cata dele jocum- 
pa de raio do relno a direcção admin. 
di o ia cllical do governo, devendo esta 
o do a documentos olhciaes do governo e as 
er os doas camaras legislativas Ou os extra» 
a as Mando essa dei due o producto da fo- 
A ama verba especial de receita pa. 
a a dos oifcines das secretarias 
Ma e pa ma graicação annual de 345000 
Ss Ve dedução alguma, sto ci com. 
in o e olumenos que lhes Gram tados 
De aa samistração daquela folha. 

pa o doverno auctorisado a regu 
a e de decrito tudo O que dissesse es. 
dor oi irção e direcção da ilha oca 

da poverno Creou pelo decreto 
ES e autubro do mesmo aono uma folha OF 
eae a ação de Dri de Lisboa, de- 
a ao a qse rela fossem publicados os Bole- 
terminando que nd egulamentos decretos e di. 

do a bem Coto os actos do governo é 
Plomas Cep mentos emanados das repartições & 

árias E emado, à 
segrearias O Cumtri, alem disso, uma parte não 
o do co tasarisem as sessões das camaras 
pica onde e cg notícias do intêrior e es- 
degisiativas ou end de fundos nominaes é estran- 
ranger Co rente de generos, boletins ma. 
Aimar eres cre : 

e que, a contar de 1 de janeiro de 
antes 6 Tiario de Luboa sera de uma 
e a, em arande formato, é que da 
olhas e aiamêntares, ou quado as cir- 
e ssa, podéria o Diario ter maia 

e uma olha de ip 
de oo aa na essa Le que Diario seria es 
prensa Nacional sob a direcção do 
tona radr ri do estabelecimeno. O 4 

o, inspecção é administração da 
oba tim resor, om subire-tor, um 
a a Traductores, um ammanvense é um 
dominio. 

"o segu 


se artigo diremos o que d'aqui surdio. 
(Contato) Silta Pereira. 
— o 
SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães 


inaado do n.º 652) 


Y 


(Cor 


ud ConaçÃO De MULHER 


iam estes episodios nos ultimos dias de 
eai Co «o erlizador, e a a de detem- 
o does Estevam completria os seus 
eo ia eim na posse dos cubiçados pa 
a velha Pimeni 
De o gimação det dia; que Rosalia e Clara 
gal im paceneia (porque Éste- 
ea Coca slepender todo é plano dos es- 
e e fnente jurados à ambas) começava 
a io um certo abalo perl, de espesta 
Da prob o Sesé Elias. O secritão, agora, 
ds gs Sia lebeava essa data, com uma vaga 


TQuem sabe lá! á 
Ai, filho! assim eu tivesse o ceu tão certo ! 
José Elias obriou : 

SA questão é que tu sejas Pimenta. Se és, co- 
mo toda a gente diz, filho do Placido Piménta, 
que te trouxe da Brasil, pequenino, então tambem 
te digo que has de ter grossa dinheirama. Mas, se 
não às, então o ceso muda de figura. Verdade se- 


fas que tu não te pareces nada com a raça do 
Pimentas. 
= Oral — comtrariou a sr 


a hespanhola, Diz que, 
conheci. 

Então? E quem te diz que o Esteyinho não 
saia, na cór, á tia? À gente, ds vezes, parece-so. 
com um estranho, quanto, mais com um tio [. x 

Clara, ao lado, «seutavá tudo Isto com a face 
sinha acesa de um lindo rubor, Pensava que, em 
breve, descoberto esse segredo que Me retardava. 
à vertura, poderia emfim realisar 0 maior sonho 
da sua vida, que as repetidas promessas do Este- 
vam continuavam a alimentar, Tornou-se mais 
amorosa : € a» vehemencias do seu coração exul- 
tante, importunavam já Estevam que aproveitava, 
sempre 0 mais futi ensejo para escapar-lhes, Um. 
dia, tendo se encontrado ambos, por acaso, num. 
apértado corredor da casa, ella abraçou o, n'um. 
transporte de alegria, é segredou lhe : 

— Sabes ? Ando a desconfiar d'uma coisa. 

—O quê replicou elle, com um vago receio 
na voz. 

— Por ora não vo digo ; sem ter a certeza... 

=E é coisa bóu ou má ? 

* bôa, bôn ! exclamou a rapariga, com um 
singular clarão de ventura nos olhos. 

Estevam, ao afastar-se pensou, Um instante, 
nºesse estranho bem que Clara quasi lhe promet:. 
tera ; mas, por mais que o seu espirito Indugasse, 
nada he occorria que pudesse esclarecer, sequer: 
tenvemente, aquella inesperada promessa. 

— Alguma nova estopada ! — fez ele, no fim da, 
sua laboriosa concentração, com um brisco enco- 
Iher de hombros, 

E sahiv despreoceupadamente para. o. Bilhar 
Academico. 


feira slestinada pola D, Florencia, para. 
a passelata à quinta de Sedes, chegou por fim 
com um sol mugnifico e um azul macio, sem nú 
vens. 

Esta feliz disposição athmospherica, embora pa-. 
recesse a todos Um acuntecimento netural na epo- 
cha doce dos princípios de outomno, fora resul. 
tado de um contrácto feito entre D, Florencia e q 
Ceu ; pois n'esse mesmo dia, antes de partir para 
Setãds, entregava ella à criada uma moeda de 500. 
réis, que tinha promenádo ao seu devoto 5, Jena 
cio, para elle, m'essa quinta feira, limpar o Azul 0 
dar um sol propício à passeata, D, Elorencia fazia. 
muitas vezes estas transações domesticas. com 0. 
Altissimo, mos nunca se arruinava ; — por um dia” 
de sol, foi aquella a primeira vez que ella deu 500. 
réis, É! verdade que a paga mais generosa era cs. 
piritual, em orações de duas horas seguidas, Ba. 
ato, ainda sim 

quinta de Setães, ficava a duas leguas da ci- 
dade, num lindo valle cortado de apuas, e todo 
alegre de verduras e casalejos. Era uma fresca vi- 
venda de campo, com um halal de telhados de. 
ardosia, ponteagudos, us paredes listadas de cô- 
Fes excessivas, & certo fausto capellista e brazileie 
ro nos doirados que enriqueciam os Irisos das ja. 
nelias e as roseras de ferro do varandim central, 
Anastacio Felgueiras edificara esta ligeira cons. 
trução sobre os alicerces de um velho cuscbro 
onde nascera, €, emquanto vivo e saudaval, vinha 
sempre passar ali toda a epocha estíval, entre O 
regosijo de Rosalia que, com as vivacidades tur- 
dulentas dos seus 19 annos, intercalava suaves. 
alegrias na viuvez desolada do pac, Depois da 
morte delle, D. Florencia, presa pelis mil oceu- 
pações do seu biatimo aos templos e aos sacer- 
dotes da cidade, raramente visitava este logar rús- 
tico onde o culto não à seduzia, exercido, sem a 
pompa -dos Iausperennes, por tm padre rude, 
auma capell. onde a custo cabiam Os sessenta. 
visinhos da freguezia, 

Aquelia visita das brazileiras, nobilitada pela. 
companhia do conego e da sobrinha, alarmon fã. 
cilmente o logar, 

D. Florencia, juvial como nunca, esquecia os 
seus 5a amnos Insulsos de solteirona, mostrando. 
com álacridade os locaes de mais pistoresco da. 
quinta, aos dois homens, especialmente ao conê- 
go que já lhe elogiara com fervor Umas uvas tem. 
porás, de que ela lhe oerecera galantemento um 
cacho, 

Silvestre, ao lado de Rosalia, entre aquellasim- 
pisidods aidea, sentia uma doce ternorá quo 
fazia a alma mais sensivel aos encantos da rapari- 


O OCCIDENTE 


a sua amizade com ela parecia-dhe mais 

mi forte, como se a par fecunda que se 
estendia pelas varrena, os Nolatie do mundo e 
esse daquele soples eplíodio de convivenia, 
úma alfeciuosa e egoista emigração de noivos 

si peregrinação atraves diquint; pararata 
um momento À sobra de one velhos sovereiros, 
que Se estendia Umpia e espessa, sobre um pe 
Queno comoro beato e mordido do fundo pe. 
Tê aguas de um riosinho estreito que atravessiva 
aqui, » 

lafam-se, por proposta do conego, numas 

imraodes, POETAS aruichasMmente dianias para 
Squelle gm 7 e ermquamto 05 dote velhos se ditas 
Siivam diante de um camtanheiro proximo, todo 
ouriçudo de enstanhas, Rosalia contsva so ndvo 
Eno, melancolicamente, que era aquele, o são 
ueido do pap, quando vinha, damos, para à 
quinta, nos ver 

inha eu então 1a anos, acompanhava-o 
aempre. E não Imagina como tu gostiva Sisto, 
nos Campos destas aguos, das serra 
Pareein-ce, então, que a suprósm Elcidade com 
adia em par aj a vida Sutra 

Dede? 

hoje. nem eu sei! 

Houve um momento de silencio. 

Não Jhe pareço, disse poe im Silves. 
tréro que à papsageim silencio da ade 
AS Uma voz especial para chamar à sunt: 
plicidade amorisa: é grandis ualfus 
Pirito sensível, embora Gisesada pelas sen 
ações violentas e esteris das cidaes 7 

E Sim talvez 

AM! pode v: ex» acreditao. Eu, por 
exemplo, Que me consiero, sinceramente, 
um dos Homens mis frei do globo a alguna 
instantes que estranho a serie e its que no 
eme cerebro trabalham Creio que nussa um 
Enchael formado como toda à gentesse vis 
em tão graves apuros, oct dos Seus Codigos 
olcieso Mas y. Gr eiá a sborrecerso e tom 
razão, Pareço um dialopadoe de Fon, 
Emi crise didatica, Peço-he perdi. 

De bôa vontade a côncedo: Mas o sr, 
dono engana-se, eu no mo aborredia 7 er 
tava até gostando de 0 ouvir, porque dia 
coisas bem conformes com a midha tensiblie 
dades: 


Então, concorda comigo, em que esto 
melo disperta em nós sentimentos navos ou, 
pelo menos, adormecidos ?... 

=O sr, doutor experimentou, por acaso, 
esse phenomeno, hoje? 

— Mais do que nunca minha senhora.Creio. 
gut ha, agums dias, me desconheço. Em 
Coimbra, fuí sempre! um bohemio sem pene 
samentos fixos, « mesma depois que regress 
d vida grave, de sociedade com meu tio, nun- 
ca pude fugir à essa desegualdade camblante 
din, minha indol Meu tio chama-me faeeista 
E tem raxão » eu encolh sempre os hombros, 
alegremente, às coisas serias da vida, Fa dias, 
porém, mudei... E hoje, agora, aqui estou a 
lar à v. exi muma Ingusgem que eu, ha 
pouco tempo, repudiava como indigna de um 
Fapaz de espirito, Não sei porquês tudo me 
commove. - Está ospecto de payisgem, fl- 
tra me nio sei que incffavel emoção na alma, 

é até mesmo, não calcula, que delicia secret me 
cansam, meste instante, as palavias que estou à 
proferir. 

Houve um pequeno silencio. Silvestre, olhan- 
dosa limpidamente, muemurou, num sorriso 

jato nho pensado se estarei tambem conta. 

e um mal à que cu 3ó julgava os poetas 
Recessiveis... Sabe vio quod a 0º P 

Rosalia, vatamente coleada, balbucigu : 

— Como hei-de saber ? 

= Quer que livo diga é 

— Se não é segredo... — tez els, tentando és- 
conder num riso à sum perturbação 

Só será segredo, se v, ex» O ordenar. E', 

D, Florencia, exhatsta à palestra com O cons 
go, interrompeu-o maquella momento suprem 

20h senhor doutor! vamos lá ver as aguas 
da questão? 

“Quando v. ex.+ quizer... — murmarou elle, 
atordoado por aquelia subita interrupção, 

É era tão estranha a expressão da qua phy 
momia, que: o conego exclamou num riso, er- 
guendo-se. 

—oPareçe que acordaste agora! Ob senhora 
D Rosalia, elle esteve a dormir? 

silvestre, já recuperada a serenidade habitual, 

licou : 

No, tio. Estive... a sonhar ! — e volveu um. 
olhar rapido a Rosalia, que n'aquelle momento 
parecia Muito attenta à, colher uns malmequeres. 
Sivestros que picavam d'oiro um valiado. 


A sonhar! Oh que maroto | E a sr. D Ro- 
salia a aturar-te! Tu custas a sofirer acordado, 


Esgi 
vemos a conversar a respeito da plantação das 
Batatas, e estou admirada como o nosso conego 
sabe do axcumpro, Em adubos pra a erra, é os. 
tre Até dava gosto ouvio. 

— Bondade sua, D. Florencia, bondade sua ! Mas, 
vamos lá ao tal dito da questão, ver essas aguas” 
dar que fazer a esse madraço. Ele parece têm-se 
esquécido de que é advogado e de que veio aqui 
por dever de profs. 

“= Que rabujento ext hoje o conego 

niou requebradamento a velha. =. 

assim lá em Casa, senhor doutor 2 
Não, minha senhora? Em casa, só se irita 

quanto à cosinheira demora o jaatar: 

E como O caminho era um corrego escalavrado 

é ingreme, atravez do pinhal, Silvestre fi oierez 

cer 0 seu braço à Rosalia, emquanto D. Flóre 

&. conegó, mais atra, dscuiâm o preço da mas 

ira que raquel ano dera uma balsa lamen: 


VISCONDE DA SILVEIRA 
FALLECIDO EM 21 DE JANEIRO DE 1894. 
(Copia de uma photographia) 


Era já noite quando regressaram é cidade, E 
transpondo a larga porta do Palmeirão, D. Flo- 
rencia voltou se, jovidlmente, para os dois ho- 
mens que se despediam - 

— Então não querem subir? São capazes de 
estar cansados do passeio 1... Oh, que compa- 
nheiros 1. 

= Ob, minha senhora, — balhuciou polidamen- 
te Silvestre, — o que nós não queremos, é incom- 
modar vossas excellencias. .. Todavia, se assim 
o ordenam. 

E uisponha-se a penetrar nos adytos do Pal- 
meirão, onde o prendiam os doces olhos de Ro- 
salia, que escutava, silenciosamente, no lado, quan- 
do & conego interveio : 

— Suas excellencias não ordenam nada. Nós 
vamos para casa; e as senhoras cd ficam muito 
bem sem nós, porque precisam de descansar. À. 
verdade é esta, e muito boa noite ! 

— Credo, conego ! Está hoje de uma maldade 
feroz É — vólveo . Florencia 

— O tio tem destes dias assim, — tornou Sil 
vestre, — Hoje, dá-lhe para a rudeza ; ómanhã, é 
capaz de desfazer em flóres de amabilidade, toda 
a sua erudição ecclesiastica. 

> Anda, anda, ri-te, meu advogado das durias ! 
Quero ver que conta has-de dar do recado aqui da 
D. Florencia. Que eu hoje, a fallar verdade, estou 
a achar-te exquisito; aos outros dias, nunca páras. 
aum sitio, o teu gosto é andar sempre a sarilhar, 
ora a conversar com este, ora a chalacear com 


aquele... E hoje, prégas-te todo O dia a estas 
Senhoras, e ainda nto queres Jargalsas! Parece 
feitiço | (Conti) 


ras 
NECROLOGIA 


VISCONDE DA SILVEIRA 


O ilustre titular Visconde da Silveira, que a 
more arebatoo, no dia 1 de Janio proxinê 
atado, foi um Cidadão restante, um portugues. 
Benemetiro, que ho exercicio da diliai é cap 
ips vida de medico, soube Honra & siencão 
ão esquecendo os préceito da caridade, que 
Zea dayida medica um sucerdocio sublnt 

E que mais sublime mito. que a do medico] 
O homem que dedica a soa vida no estudo para 
curar a Nustanidade, enferma, é que. prestando: 
The esse grande serviço. não é um mercenário, 
que fe prsço à Gra 06 uma enfermidndo e regis 
la o aPui feriçon suando 

Quem assita em Linbos às epidemias da fez 
bre amarela, em 1850 e do elolera, em 1857 sabe 
das grandos' dedicações e altos serviços que à 
classE medica prestou por esta ocensito. 

Pois oi no belo Nestas dodicuções que se d 
inguio o sr João Vicente da Silveira mala 
tarde Visconde da Siveira 

77. João Vicente da Silveira, Visconde da 
Silveira masceu na Abrigada a 4a de Janeiro 
de v8a erera filho. de Mathias José Antunes 
dá Sibira honrado agricultor e proprietrio, 
iqueliatérs, ese 1: Lenbel da Annan: 
Siad, senhor de raras virtudes e que os po- 
Vos araqueles seios cogneminavam à Santa 

às ideas políticas 4 seus progenitores 
comiraras no governo abioluto, levaram à s 
falha a homistare, nos ultimos cinco amnos 
aquele governo, ã 

sim dorreram os primos annos da vida 
do nosão blographado, oba perrepiçõenda 
Politica e nos embares das revoluções 

rretano têndo serenado a tempestade, o 
sr. João Vicente da Silveira, poude zera sta 
dasução Mterára e selanulica, no amno de 
V845 conclua brilhantemente & seu curão na 
Estoin Medica da Lisboa, no lado de Maga- 
Ibi Coutinho, o grande medico & operador 
que al foi depois Tente, e que à morte tar 
Vem arrebatoa: poucos din ants do falecer 
os. Visconde da Sivelray que o contava eme 
gre o nurmero dos seus armlgos mai querido 
“são os bancos da escola 

O se, Visconde da Súveira exerceu por lr. 
gos amos a clínica nos concelhos de Alem. 
Aer e Cadaval, O é ali recordado seu nome 
Soto o de um benemeit, pelos serviços que 
Prestos queles povos) nO exercicio do deu 
Excerdociotem que tinha 05 maiores difvelos 
para or pobres. 

O Sedisenviços humantaros chamaram a 
ascenção do ER D Lui, que o agraciou 
eo comimenda da, Conceição e o nomeou 
Stegico da Real Camara, conferindo-le mais 
arde o titulo de Visconde da Siveira 

TE procurador à Junta Geral do Distrito 
de Lisbos por Alemquer, durante muitos an- 
9os é importantes lorhm os serviços que pres: 
tou mese cargo. e 

| desgosto Se ter perdido dois filhos que tinha, 
devod-o abandonar "clinica por completo, dd 
Candosse mais em, copecial à agricultura na suas 
Propriedades” da Abrigada, 

CEmeorreu com os productos agricolas da sua la 
vou da exposições da Tapada, or 1886, Ind 
si de Lion de 1888 e Universal de Paris de 
V88g onde loram devidamente apreciados é pre 

9%. Visconde da Silveira ha já alguns annos 
que úinha transferido à sua, residencia para Lis- 
Boa, “onde faleceu na sua casa do Campo das 
Celiolas 

“A vida deste benemerito titolar foi a pratica 


brinho, enviamos a sincera es 


pezar pela perda de tão prestante cidadão. 


sp: Darata & Sanches, Run Nova do Lonreiro-05 a 7 


